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RORIZ DISSE QUE A CANDANGOLÂNDIA TERÁ UMA DELEGACIA PRÓPRIA ATÉ JANEIRO 
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Candan.._.....golândi ganha posto policial .  
DA REDAÇÃO  

Os moradores da Candango-
lândia ganharam um reforço na 
segurança Na manhã de ontem, o 
governador Joaquim Roriz inau-
gurou o posto da Polícia Civil na 
cidade. A unidade policial fica na 
(MO A, perto da Administração 
Regional e do Ginásio de Esportes. 
Terá dois agentes de plantão, en-
carregados de atender a popula-
ção e registrar ocorrências. Como 
a Candangolândia não tem dele-
gacia própria, o posto está ligado à 
lia DP (Núcleo Bandeirante), res- 

ponsável por atender a região. 
"Candangolândia tem um pa-

pel importante na construção da 
capital do país. Muitos pioneiros 
ainda moram aqui e querem as 
boas recordações preservadas", 
observou o governador. "Por isso, 
a partir de janeiro do próximo ano 
devemos inaugurar a delegacia da 
Candangolândia. Já estamos em 
processo de licitação", completou 
Roriz. Até lá, o posto atenderá os 
17 mil moradores da cidade. A 
unidade policial faz parte do pro-
grama de segurança pública de-
senvolvido pelo Governo do Dis- 

trito Federal. O objetivo é intensi-
ficar a segurança em todo o DE 

Para a chefe de gabinete da 
Administração Regional da Can-
dangolândia, Vera Lúcia de Faria 
Lira, o posto policial veio em boa 
hora. "A cidade é bastante tran-
qüila, mas estávamos preocupa-
dos com o tráfico e o uso de dro-
gas", disse. A. rodovia DF-003, que 
passa ao lado da Candangolân-
dia, dá acesso a Goiânia, São Pau-
lo e Rio de Janeiro. Vera explica 
que os traficantes entram e saem 
com facilidade da cidade. "Acre-
ditamos que o posto policial vá  

coibir esse crime", completou. 
Durante a inauguração, Roriz 

voltou a falar sobre os rumos da 
sua carreira política. O governa-
dor disse que não tem certeza se 
disputará uma vaga no Senado, 
nas eleições do ano que vem. "O 
Distrito Federal pode precisar de 
mim até o último dia de mandato. 
Não sei se poderei me ausentar", 
disse. "Nunca imaginei que pu-
desse um dia ser o governador do 
Distrito Federal. E fui quatro ve-
zes. Se estiver nos planos de Deus 
que eu seja presidente, serei. E es-
tarei preparado", concluiu. 


